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APRESENTAÇÃO

Essa pequena história em quadrinhos que está prestes a 
ler foi resultado de um imenso desejo de apresentar uma 
Caatinga diferente daquelas que estamos habituados a 
ler ou ouvir. Aqui depositei dias da minha vida pesquisan-
do livros, sites e revistas, para lhe apresentar, de for-
ma curiosa e aventureira - As Caatingas; um bioma rico 
biologicamente e provido de muita beleza. Mas não pense 
que estava só na construção dessa aventura, contei com 
a orientação da Prof. Dra. Maria Inêz Oliveira Araújo, 
a ela deixo aqui os meus agradecimentos por abraçar a 
minha ideia.

Obrigada ao meu querido Deivid 
Estevão Alves Fontes pela dedi-
cação, estímulos e por transfor-
mar em desenhos meus anseios.
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Chorinho, bom te ver, 
por onde voava? Procurei 
por você durante vários 
dias, cheguei a pensar 
que tinha morrido. 

É uma longa história, 
mas vou te conta. 
Lembra do dia em que o 
fogo chegou ao vale? 

Olha, o vale está 
pegando fogo.  

Temos que sair 
daqui rápido, 
rápido... 
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Saímos em direção diferentes.  

Sim, Chorinho, você voou para o lado oposto ao 
que voei naquele dia...  

Vi o cerrado em chamas, os animais correndo para 
todos os lados. 

Fogo! 
Corre! 

!!! 



9
12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiquei assustado com o fogo e voei por muito 
tem sem rumo... 

...até ficar cansado e pousar num lugar 
bem diferente daqui.  

NOSSA!!!  
E onde você foi 
para, Chorinho? 
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Como já disse, parei num lugar bem 
diferente do nosso e lá... 

Estou fugindo 
do fogo...que 
lugar é esse?  

Oxente!!! 
De onde vem assim, 
tão afobado? 

Você está na Caatinga. 
Eu sou o calango Lango 
e você, quem é? 

Sou o Chorinho, 
venho do Cerrado. 
Estou fugindo de um 
incêndio florestal.  
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Lá não é bem assim, 
Tuco.  
O Lango me mostrou 
que há muita vida na 
Caatinga. Ela não é só 
uma “mata branca”.  



12
15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acho que você 
precisa de água 
e comida. Venha 
comigo! 

!!! 

Chorinho, aqui está 
a sua refeição, 
espero que não 
tenha problemas 
em comer frutos.   

Quê!? Como 
assim? O que 
é isso? 
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Esse é o mandacaru, uma 
cactácea, planta típica de 
regiões semiáridas.  
 

 As folhas, modificadas em 
espinhos, evitam a perda de 
água por meio da 
transpiração.  

E a fotossíntese 
é realizada pelo 
caule.   

No seu interior 
há muita água 
armazenada.    
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Que planta incrível, bem 
adaptada à região. Lango, por 
que aqui é tão seco? O que 
aconteceu com as outras plantas, 
a maioria só com galhos, sem 
folhas? E os animais? 

 

Vamos andando até 
meu abrigo e no 
caminho te conto.  

Tá bem! 

Seu fruto é 
muito saboroso 

e nutritivo.

delicioso!!!
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Por influência do clima semiárido a Caatinga tem essa 
aparência seca... 

Mas a Caatinga não 
é igual em toda 
parte, ela possui 
uma variedade de 
vegetação.  
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Por influência do clima semiárido a Caatinga tem essa 
aparência seca... 

Mas a Caatinga não 
é igual em toda 
parte, ela possui 
uma variedade de 
vegetação.  

Aqui, podemos ver uma caatinga arbustiva 
com árvores de baixo porte, muitas cactá-
ceas e algumas bromélias...
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Em outras áreas encontraremos uma caatinga arbórea com árvores de 
grande porte. Essa vegetação está presente em regiões mais altas como 
serras e chapadas.
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Em algumas regiões de caatinga encontraremos várzeas, onde há muitas 
carnaúbas, palmeira endêmica da caatinga. As suas folhas produzem uma cera 
de alta qualidade, evitando que a planta perda água para o ambiente.  
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A vegetação dessas caatingas sofre influência do solo, relevo e clima.  
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Nessas áreas podemos encontrar diversificada fauna de peixes, anfíbios, 
répteis e mamíferos de pequeno e grande porte- como onça-parda,  

 

veado-catingueiro, além de muitas espécies endêmicas.  
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São espécies que ocorrem somente numa determinada 
área ou região. 

Como por exemplo: A macambira, uma bromélia que 
cresce nos afloramentos rochosos 
da caatinga. 

O jacu, ave que 

habita algumas  

regiões de caatinga e...  

Por duas vezes você 
falou em espécies 
endêmicas, o que é 
isso? 
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o mocó, um mamífero roedor, que tem 
como habitat as áreas mais pedregosas 
desse bioma.  
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Anoitece na caatinga e os animais 
noturnos saem das suas tocas para 
caçar. 

Pelo visto, a 
Caatinga tem uma 
rica biodiversidade.  

É, sim, já está 
escurecendo, 
continuaremos essa 
prosa amanhã, melhor 
irmos dormir.  
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Por que há tantas 

 folhas nessa árvore?  

    Humm!!! 

Hora de regular a 
temperatura. 
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Lango, por que essa 
árvore não perdeu as 
folhas igual as outras 
daqui? Por que ela é 
tão verde em a tudo 
seco? 

Boa pergunta! As 
plantas da Caatinga 
apresentam diferentes 
estratégias para 
sobreviverem aos 
períodos de seca.    

Os juazeiros mantêm suas folhas 
durante o período estiagem graças ao 
seu amplo e eficiente sistema de 
raízes profundas, capaz de coletar a 
pouca umidade do subsolo.    
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Uau! Que incrível! E 
dá esses frutinhos 
deliciosos.   

Esse é o juá, fruto 
nutritivo, rico em vitamina 
C. É muito apreciado por 
aqui, não só por aves e 
insetos...   

mas também por humanos, para 
alimentar seus rebanhos de 
cabras no período seco.  
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Há humanos aqui 
na Caatinga? 

Sim, há muitos 
humanos aqui.  

Foram os humanos 
que atearam fogo ... 
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Na mata para fazer plantações, e... 

O fogo se espalhou por todo lado até chegar ao 
vale.  
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Os humanos aqui 
também usam a terra 
de forma errada. 
Eles cortam e 
queimam a mata para 
fazer plantações e 
pastos para os 
rebanhos de cabras e 
criação de gado... 

Derrubam as árvores para fazer carvão... 
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Escavam a terra para retirar o mineral que produz gesso, e 
usam quase toda madeira como fonte de energia nos fornos 
dessas fabricas.  

Se continuar dessa forma, a Caatinga sofrerá o processo de 
desertificação.  

Para onde foram as 
outras espécies? 
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Isso tudo é muito 
triste! Cada árvore 
cortada é menos 
um lar e menos uma 
fonte de alimento 
que deixa de 
existir... 

Precisamos das árvores vivas, pois é de lá que 
também vem nosso oxigênio. O que será de nós se a 
floresta acabar? Para onde vamos? O que 
precisamos fazer para ajudar os humanos a 
entender que eles também são parte da natureza e 
que precisam dela? 
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Tem razão, Chorinho, 
os humanos precisam 
aprender a usar os 
recursos naturais de 
modo sustentável, 
assim todos viverão 
bem.  

 

Um primo meu, Rango, que mora numa 
outra área da Caatinga, disse que os 
humanos estão aprendendo a respeitar a 
natureza. Lá, eles são ensinados a usar 
os bens naturais de forma inteligente, 
sem destruir a natureza.   
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Lá, os humanos usam bens naturais de forma sustentável... 

para cozinhar, alguns 
usam uma espécie de 
forno solar que utiliza 
só a luz do sol...  

Outros usam fogão 
ecológico, um fogão 
especial que requer 
pouca lenha.  

Meu primo disse que eles 
preservam a vegetação e criam 
abelhas nativas, que além de 
polinizar as árvores da região, 
dão um delicioso mel. 
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Que boa história... Não sabia 
que existiam outros tipos de 
Caatinga e nem que era tão 
rica em biodiversidade assim.  

Por aqui humanos também ajudaram a floresta depois do 
incêndio.  
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Fizeram o que eles chamam de reflorestamento, plantaram 
muitas mudas de diferentes árvores da região.  

Vi algumas delas pelo caminho.  
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Chorinho, por 
que você 
demorou para 
voltar? 

A pedido de 
Lango fiquei 
por lá... 

Até passar o período de estiagem. E quando chove... 
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tudo muda, as plantas ganham folhas, os açudes 
enchem e os animais ficam mais felizes...

me despedi de Lango.
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Até mais, 
Lango. 

Bom voo, 
meu amigo! 

Preciso conhecer o Lango 
e ver de perto esse 
fantástico bioma que é a 
Caatinga. 
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Qualquer dia 
levantaremos voo para 
lá, mas agora quero 
rever minha turma e 
controlar pelo meu 
cerrado.  

Sendo 
assim, já é 
hora de ir.  
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PERSONAGENS

Os personagens dessa aventura foram
inspirados nas seguintes espécies:

CHORINHO (Chorozinho) 
Herpsilochmus longirostris

LANGO (lagarto verde) 
Ameiva ameiva

TUCO (tucano) 
Ramphastos toco
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FAUNA ABORDADA NA HQ

NOME POPULAR/CIENTÍFICO

ABELHA JANDAÍRA Melipona subnitida

CORUJA-DO-MATO Megascops choliba 

GALO-DE-CAMPINA Paroaria dominicana

JACU Penelope jacucaca

LAGARTO PRETO Mabuya agmosticha

MOCÓ  Kerodon rupestris

ONÇA PARDA  Puma concolor

CACHORRO-DO-MATO  Dusicyon thous

TATU-BOLA  Tolypeutes tricinctus

VEADO CATINGUEIRO  Mazama gouazoubira
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FLORA DA CAATINGA
NOME POPULAR/CIENTÍFICO

AROEIRA-DO-SERTÃO, Myracrodruon urundeuva, essa árvore 
ocorre no Cerrado e Caatinga, seus frutos servem de alimentos para 
papagaios e periquitos. Sua madeira é muito resistente, por esse mo-
tivo é extraída em grande escala, fazendo com que essa árvore entre 
na lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçada de extinção.

BRAÚNA, Schinopsis brasiliensis, planta típica de Caatinga. A 
madeira é resistente e usada para mourões, estacas, caibros etc. 
Essa árvore consta na Lista Oficial do IBAMA de Espécies da 
Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção.

CARNAÚBA, Lopernicia prunifera, palmeira endêmica do Bioma 
Caatinga.

CAROÁ, Neoglaziovia variegata, bromélia encontrada somente 
na Caatinga. Suas folhas são longas e fornece fibras de grande 
resistência. No século passado, essa planta teve um importante 
papel econômico para o nordeste pela produção de fibras para 
indústria têxtil.

COROA-DE-FRADE, Melocactus zehntner, cactácea que se de-
senvolve na caatinga com solos pedregosos. São endêmicas de 
regiões semiáridas.

JUAZEIRO, Ziziphus joazeiro, muito comum no semiárido nor-
destino. No período de estiagem fica com a copa verde.

MACAMBIRA, Encholirium spectabile, bromélia endêmica do 
Bioma Caatinga.

PAU-BRANCO, Auxemma oncocalyx, árvore endêmica da Caatin-
ga. Para sobreviver ao período de estiagem perde completamente 
as folhas, que ressurgem no período de chuvoso. Sua madeira é 
usada para fazer estacas, lenha e carvão.
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BIOMAS

Para início de prosa você sabe o que é um bioma? Sabe em qual 
(is) bioma (s) seu estado está inserido? E sua cidade?

- Não sabe? Não há problema, pois iremos descobrir, vamos lá!

Primeiramente precisamos definir 
biomas, que em miúdas palavras é 
o conjunto de ecossistemas que 
apresenta por características uma 
certa uniformidade de um clima, 
de uma fitofisionomia ou formação 
vegetal, de uma fauna e outros se-
res vivos a ela associados, de alti-
tude, solo entre outros. Portanto 
bioma é aquela área geográfica na 
qual toda comunidade biótica ali 
presente interagem e são forte-
mente influenciadas por fatores 
abióticos como clima, solo, altitude 
e outros.

O Brasil é um país de singular riqueza biológica com uma varie-
dade paisagística, de ecossistemas próprios. Para melhor com-
preender essa diversidade, vamos aqui apresentar os principais 
biomas que faz parte do nosso país como bioma Amazônia, Mata 
Atlântica, Cerrado, Caatinga, Pampa e Pantanal.

Amazônia

O bioma Amazônia ocupa cerca de 49% do território brasileiro. 
Engloba os estados do Amazonas, Roraima, Acre e Amapá, Pará, 
Rondônia, e partes dos estados de Mato Grosso, Maranhão e To-
cantins ( IBGE, 2019).

Esse bioma possui a maior floresta tropical do mundo é também 
uma das maiores reservas biológicas, fato que coloca a Amazônia 
em um cenário de importância mundial.
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Mata Atlântica

O Bioma Mata Atlântica ocupa aproximadamente 13% do territó-
rio brasileiro. Esse bioma estende-se do Rio Grande do Norte ao 
Rio Grande do Sul. É caracterizado pelo clima quente úmido, com 
vegetação de médio a grande porte e uma considerável diversi-
dade biológica.

Por se localizar na região litorânea, ocupada por mais de 50% da 
população brasileira, é o Bioma mais ameaçado do Brasil (IBGE, 
2019)

Cerrado

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro. Está presente nos 
estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Rondônia, Bahia, parte de Minas Gerais e São 
Paulo.

É reconhecido como a savana mais rica do mundo em biodiver-
sidade. Apresenta grande importância ambiental, uma vez que 
abriga a nascente de três importantes bacias hidrográfica; a do 
Tocantins, a do São Francisco e a do Prata.

Assim como outros biomas o cerrado sofre com constantes re-
tiradas da vegetação nativa para dá lugar a pastos e agricultura.

Pampa

O Pampa ocupa apenas 2% do território brasileiro está presente 
apenas no Rio Grande do Sul. É um bioma caracterizado por re-
levo de planícies com vegetação herbácea, apesar de ser um bio-
ma predominantemente campestre, o pampa ainda possui outras 
formações como alguns arbustos e matas ciliares. Assim como 
acontece em outros biomas, o pampa sofre muito com a pressão 
antrópica.
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Pantanal

O Pantanal é considerado a maior planície inundável do mundo. 
Localiza-se no centro da América do Sul estendendo-se por Bra-
sil, Paraguai e Bolívia. Em nosso país ocupa certa de 1,7% do ter-
ritório e estende-se pelos estados do Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso. Esse aspecto de planície inundável deve-se as cheias dos 
afluentes do Rio Paraguai. A composição da flora e da fauna sofre 
influência direta da dinâmica de cheias e seca. Durante o regime 
de cheias parte da vegetação acaba morrendo e parte da matéria 
orgânica serve de alimentos para os animais, já no períodos de 
seca essa matéria orgânica é importante para o desenvolvimento 
de nova vegetação.

Caatinga

Para finalizar nossas andanças pelos biomas, agora falaremos um 
pouco sobre um bioma Brasileiríssimo com B maiúsculo. Você sa-
bia que a Caatinga é um bioma exclusivo do Brasil e muito rico 
em espécies endêmicas, ou seja, espécies que só é possível en-
contrar nesses ecossistemas, por isso é de extrema importância 
priorizar sua preservação.

Situado no Nordeste brasileiro ocupa quase 70% dessa região, 
e 10% do território nacional. Está presente nos estados do Ce-
ará, Rio Grande do Norte, Maranhão Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Bahia, Alagoas, Minas Gerais e Sergipe.

Quando pensamos na Caatinga é comum surgir no imaginário um 
cenário repleto de cactos, solo seco e pedregoso e como tela de 
fundo alguns arbustos sem folhagem banhado por intensa luz so-
lar. Esse cenário imaginário não está de um todo certo e nem tão 
pouco errado, isso porque a Caatinga existe e resiste com uma 
certa magia.

Vou explicar a magia, mas primeiro temos que compreender que 
a pluralidade paisagística da caatinga não nos permite defini-la 
como lugar de única paisagem, povoada apenas por cactáceas 
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e arbustos- não, devemos da escopo para imaginação e somar 
a esse cenário outros tipos de Caatingas, aquelas que ficam em 
regiões mais elevadas, devemos também imaginar a caatinga nas 
estações chuvosas. Já imaginou como fica as regiões de caatinga 
arbustiva nessas estações? Percebe a magia do bioma? Ela exis-
te de diferentes modos dependendo de fatores abióticos como 
clima, solo, altitude, incidência de sol e vento. Resiste aos perí-
odos de estiagem com adaptações na vegetação, como perda de 
folhagem nas árvores para reduzir perda de água, modificações 
de folhas em espinhos nos cactos, também para evitar perde de 
água, sistemas de raízes profundas para captura de umidade do 
solo, como nos Juazeiros, por isso que se mantem com folhas ver-
des mesmo nos períodos de seca. E algumas plantas armazenam 
água em suas raízes para resistirem aos períodos mais limitados 
de recurso hídrico, como acontece nos Umbuzeiros.

A caatinga fez e faz sua mágica para existir e resiste no clima 
semiárido, naturalmente ela se adaptou as limitações do ambien-
te, mas agora ela enfrenta um outro problema provocado pela 
pressão antrópica. Levantamento indica que já foram perdidos 
46% da cobertura original da Caatinga devido a exploração do 
solo para agricultura, povoamento desordenado, retirada da ve-
getação nativa para produção de energia, carvão e lenha.

Devido aos fatores climáticos naturais de restrições e o baixo 
índice pluviométrico somado a pressão antrópica, os ecossiste-
mas desse bioma corre risco de passar por processos de deser-
tificação. Espécies correm risco de desaparecer sem ao menos 
serem apresentadas à ciência.

Diante disso, é de extrema importância estimular pesquisas 
para que assim possamos conhecer mais e melhor nosso BRASI-
LEIRÍSSIMO bioma, além de incentivar ações ambientais efeti-
vas de conservação e preservação, para juntos existir e resiste 
com a Caatinga.
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CAATINGANO EM SERGIPE

Em Sergipe, dos 75 municípios 30 
estão inseridos em áreas de ca-
atinga. Localiza-se nesse bioma 
os municípios de Campo do Brito, 
Canhoba, Canindé de São Francis-
co, Carira, Feira Nova, Frei Paulo, 
Gararu, Itabaiana ,Itabaianinha, 
Lagarto, Macambira, Malhador, 
Moita Bonita, Monte Alegre de 
Sergipe, Nossa Senhora Apare-
cida, Nossa Senhora da Glória, 
Nossa Senhora das Dores, Nossa 
Senhora de Lourdes, Pedra Mole, 
Pinhão, Porto da Folha, Poço Re-
dondo, Poço Verde, Riachão do 
Dantas, Ribeirópolis, Simão Dias, 
São Domingos, São Miguel do Aleixo, Tobias Barreto e Tomar do 
Geru. Olhando o desenho ao lado é possível observar que quase 
metade do estado está inserido em área de caatinga.

A vegetação da Caatinga é típica de semiárido com fantásticas 
adaptações para sobreviver a escassez hídrica nos períodos de 
estiagens. Esse bioma pode ser dividido em caatinga hiperxeró-
fila e hipoxerófila.

A caatinga hiperxerófila ocorre em zonas mais secas de solo mais 
raso e vegetação de pequeno porte mais arbustiva com folhas que 
caem durante a estiagem e presença de cactáceas. Esse tipo de 
caatinga podemos encontrar nos municípios de Canhoba, Itabi, 
Canindé do São Francisco, Monte Alegre de Sergipe, Graccho 
Cardoso e Nossa Senhora de Lourdes.

Como já dizia um velho ditado “na vida nem tudo são flores” já 
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na caatinga “nem tudo são cactos”. Vamos falar um pouco das 
formações vegetais da caatinga hipoxerófila, mais úmida. As for-
mações vegetais da caatinga mais úmida é do tipo herbácea, com 
pequenas plantas como bromélias, por exemplo. Nessa caatinga 
também encontramos estrato arbustivo com árvores que podem 
chegar a dois metros de altura. Além de vegetação arbórea com 
planta de grande porte podendo atingir quinze metros de altura.

Assim como em outros estados, aqui em Sergipe nossa caatinga 
também sofre com a pressão antrópica, o mau uso dos recursos 
naturais e a política de exploração da terra está acelerando um 
processo muito degradante do solo chamado Aqui está a Caatinga.

desertificação, no qual a exposição excessiva do solo o torna in-
fértil ao ponto de nenhuma vegetação conseguir novamente se 
desenvolver na área. Diante disso, a caatinga nos convida a co-
nhece-la para cuidar dos seus recursos naturais e culturais.

A caatinga sergipana conta com uma unidade de conservação o 
Monumento Natural da Grota do Angico, localizados municípios 
de Poço Redondo e Canindé de São Francisco, é de extrema im-
portância para preservação dos remanescentes de caatinga, para 
que dessa forma ela posso existir e resistir para as futuras ge-
rações.
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Respostas do caça palavras.- carnaúba, braúna, caroá, juazeiro e macambira.  

Respostas do palavras cruzadas- desertificação, semiárido, desmatamento; espinho, incêndio; reflorestamento     
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Caatingano no palavras cruzadas 
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Respostas do caça palavras.- carnaúba, braúna, caroá, juazeiro e macambira.  

Respostas do palavras cruzadas- desertificação, semiárido, desmatamento; espinho, incêndio; reflorestamento     

CAATINGANO NO PALAVRAS CRUZADAS

Siga as pistas e preencha a tabela
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As constantes queimadas no Bioma Cerrado atingem ne-
gativamente toda dinâmica ecológica desse ambiente. 
Essa Hq aborda a história de um pássaro que é obrigado 
a fugir do seu vale devastado pelo fogo. Desesperado o 
pássaro voa sem rumo até parar no Bioma Caatinga, e lá 
conhece um calango muito esperto que lhe apresenta às 
Caatingas.
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